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NOTÍCIAS POPULARES 
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AAP conquista o título 
da Copa Mauro Nóbrega 

Foto: divulgação

A Associação Atlética Portofelicense conquistou 
o título da Copa Mauro Nóbrega de Futebol 
Amador ao vencer o Xapa do Xapa por 3 a 0. 

A final foi disputada no domingo (15 de outubro) no 
estádio Ernesto Rocco. Logo aos 6 minutos, o Canarinho 
abriu o marcador. Após cobrança de escanteio, Pimba 
subiu de cabeça e mandou para o fundo da rede para 
fazer o primeiro da Associação. No segundo tempo o 
Xapa do Xapa criou boas oportunidades principalmente 
com Luiz Henrique, mas a bola insistia em não entrar. 
Já a a AAP soube aproveitar as chances criadas. Aos 34 
minutos, após jogada individual, Lalo foi derrubado na 
área por Chabá. Pênalti cobrado pelo experiente Almir 
Dias, que marcou o segundo gol da AAP. Aos 44 minutos, 
o Canarinho chegou ao terceiro gol com Nicolas, 
que entrou na área pelo lado direito e bateu rasteiro 
confirmando a vitória. O goleiro destaque da competição 
foi João (Xapa do Xapa) e o artilheiro foi o atacante Tô, 
do Chocoloko, com 7 gols gols marcados. A Copa Mauro 
Nóbrega de Futebol foi organizada pela Prefeitura com 
apoio do Sindicato dos Comerciários (Secom).

Os vereadores Paulo Adriano Benedetti (Repu-
blicanos), Lúcia de Fátima Caballero e Luís 
Henrique de Oliveira Diniz (ambos do União 
Brasil) estiveram na quarta-feira (25 de outu-
bro) na sede do Corpo de Bombeiros da cida-
de. Os três vereadores participaram e parabe-
nizaram os bombeiros pelos 16° aniversário 
da corporação de Porto Feliz.

Corpo de Bombeiros de 
Porto Feliz completa 16 
anos na cidade

Nos últimos meses, os Guardas Civis Municipais 
de Porto Feliz realizaram cursos de aprimoramen-
to técnico no Centro de Treinamento Águia Negra. 
O treinamento foi desenvolvido com conteúdo 
exclusivo para os GCMs e teve como objetivo 
aprimorar os conhecimentos sobre técnicas 
operacionais e armamentos, garantindo a atuali-
zação, o desenvolvimento e o aperfeiçoamento das 
formas de atuação junto à população e aos demais 
membros da instituição. Os GCMs passaram por 
treinamentos de tiros, direito, APH tático, técnicas 
de abordagens e primeiros socorros. Além de pa-
lestras sobre o Estatuto do Idoso, Maria da Penha. 
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Tempos difíceis

Existe um ditado orien-
tal que diz: “Homens 
fortes criam tempos 
fáceis e tempos fá-

ceis geram homens fracos; 
mas homens fracos criam 
tempos difíceis e tempos di-
fíceis geram homens fortes”. 

Confesso que esse ditado 
me deu um ânimo novo. Sim, 
pois os tempos em que esta-
mos vivendo, estão a cada dia 
mais difíceis. E eu me referi 
a um ânimo novo, porque 
friamente olhando as pesso-
as ao nosso redor, também 
percebi que estão, a cada dia 
que passa, mais desanimadas. 
E o pior de tudo, é ouvir das 
pessoas que não estão desani-
madas, que devido às circuns-
tâncias, isso é normal. 

Não, não é normal. Por 
isso, é que o ditado acima me 
deu um ânimo novo. Porque 
ele diz que, os homens fracos 
criam os tempos difíceis, ou 
seja, nossa fraqueza nos leva 
a criar dificuldades em nossas 
vidas. Porém, os tempos difí-
ceis criam homens fortes, isto 
é, é em meio às dificuldades 

Olá, irmãos! 
Que a Paz de Jesus e o 
Amor de Maria estejam em 
nossos corações. Amém! 

da vida, que são forjados os 
homens fortes. Portanto, se 
estamos passando por tempos 
difíceis, logo, temos que crer 
que em meio a isso tudo, sur-
giram homens fortes. 

O que, de fato, temos que 
acreditar, irmãos, é que Deus 
sempre tira algo de bom de 
uma situação ruim. Não im-
porta o momento ruim que 
possamos passar em nossas 
vidas, se crermos firmemente 
Nele, veremos a sua graça e 
misericórdia agir em nós. Ele 
jamais nos abandona, e nos 
capacita para enfrentarmos 
os nossos problemas. Assim 
como diz sua Palavra na Se-
gunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios, no capítulo 4, nos 
versículos de 8 a 9: “Em tudo 
somos oprimidos, mas não 
sucumbimos. Vivemos em 
completa penúria, mas não 
desesperamos. Somos per-
seguidos, mas não ficamos 
desamparados. Somos abati-
dos, mas não somos destru-
ídos.” 

Paulo descreve aos Corín-
tios, o que, de fato, vivencia-
mos em nosso dia a dia, nos 
momentos difíceis da nossa 
vida. Isso significa que, nem 
sempre os momentos de nos-
sas vidas são marcados por 

alegrias, porém, os momen-
tos difíceis que passamos, 
não são suficientes para nos 
derrubar e nos tirar do “jogo”. 
Mas sim, para nos fortalecer, 
nos encorajar e nos manter 
firmes em nossa caminhada. 
Esse é o real significado do 
ditado oriental citado acima, 
sermos forjados nos tempos 
difíceis, para nos tornarmos 
homens fortes. Fortes para 
viver uma nova vida, a qual 
Cristo nos dá pela ação do 
Seu Espírito Santo. 

Em Gálatas 2, 20, Paulo 
diz: “Eu vivo, mas já não 
sou eu; é Cristo que vive em 
mim. A minha vida presente, 
na carne, eu a vivo na fé no 
Filho de Deus, que me amou 
e se entregou por mim.” 

Jesus nos chama a dar a 
vida e segui-lo. Ele diz que 
para viver, devemos morrer 
(Lc 9,22- 24). Ele diz que se 
procurarmos ganhar nossa 
vida, a perderemos, mas se a 
perdermos por causa Dele, a 
encontraremos. 

Paulo está falando nes-
ta passagem do fato de que 
quando Jesus morreu, ele 
levou o seu pecado em seu 
próprio corpo. Paulo devia 
uma grande penalidade por 
seu pecado grave, e Jesus a 

pagou. O pecado de Paulo foi 
imputado a Cristo, e a justiça 
de Cristo foi imputada a Pau-
lo. Assim também deve ser 
conosco, irmãos, essa certeza 
de Paulo, deve ser também a 
nossa. De que Jesus, quando 
morreu na cruz por nós, nos 
remiu de todos os pecados e 
nos deu uma vida nova. Mas, 
essa vida nova, tem que ser 
vivida por meio do Seu Espí-
rito Santo, que é o Paráclito, 
aquele que foi enviado dos 
céus para nos acompanhar e 
nos santificar. 

Então, sejamos fortes e 
corajosos nesses tempos di-
fíceis, irmãos, na certeza de 

que não estamos sozinhos 
nessa caminhada, mas Deus, 
que nos criou, que nos ama e 
que nos deu uma vida nova, 
estará sempre conosco. Lem-
bremonos que o ouro e a pra-
ta, são forjados no fogo, e 
nós, cristãos, nas tribulações 
e dificuldades. 

Que o Deus, todo poderoso 
e bendito, nos guarde e nos 
proteja, volte para nós a Tua 
Face, e nos dê a sua graça, 
Amém!

Que Deus nos abençoe!

Robson Venâncio
Comunidade Santa Cruz

NOITE DE AUTÓGRAFOS - Alunos da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (EMEF) Vereador Carlos Roberto 
de Oliveira, bairro Residencial Água Branca, realizaram um 
evento de autógrafos envolvendo os estudantes do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) da unidade escolar. Durante 
esta ocasião, os alunos tiveram a honra de autografar os livros 
que foram fruto de seu próprio esforço, abrangendo tanto a 
escrita quanto a leitura, através de uma iniciativa da escola em 
desenvolver esse projeto especial.

Ilustração

Divulgação
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Pedro Bento, um porto-felicense de sucesso

Pedro Bento foi indicado 
para concorrer ao 
Grammy Latino, em 2008. 
O cantor sertanejo nasceu 

em Porto Feliz, em 1934, no 
bairro dos Sete Fogões. Faleceu 
em 2019. No gênero sertanejo, 
formou dupla de sucesso nacional 
com Zé da Estrada (1929 – 1917). 
De acordo com o sítio eletrônico 
“pedrobentoezedaes t rada” , 
gravaram cerca de duas mil 
músicas, sendo 16 em 78 rotações, 
104 Lp’s e 25 CD’s.

 A respeito do Grammy, no livro 
dos artistas “Histórias de Pedro 
Bento & Zé da Estrada”, escrito 
por Joel Antunes Leme (Pedro 
Bento), há a seguinte referência: 
“No ano de 2008, Pedro Bento 
e Zé da Estrada foram indicados 
para concorrer à premiação do 
Grammy Latino com o CD de 
Mariachis, em comemoração aos 
50 anos da dupla. Foi um grande 
orgulho porque, só o fato de serem 
indicados, já valeu a pena.”

Ressalta-se que o Grammy 
Latino é uma premiação 
internacional, organizada pela 
Academia Latina de Gravação. 
Para chegar a essa indicação, 
Pedro Bento e Zé da Estrada 
rodaram pelo Brasil com 
interpretações musicais que 
uniram o gênero sertanejo às 
músicas rancheiras mexicanas. 
Esse hibridismo cultural era 
materializado, além das músicas e 
seus ritmos marcadas pelos sopros 
dos mariachis, pela performance 
das roupas e do sombrero.

Depois de passar parte da 
juventude no “último gole” 
(Vila Progresso), cantando seus 
cururus, Pedro Bento mudou-
se para São Paulo. Na capital 
encontrou seu parceiro de música. 
Se conheceram na Rádio Cruzeiro 
do Sul e já em 1956 formaram 

uma dupla. Em 1957 gravaram um 
disco de 78 rpm, “Seresteiro da 
Lua”. Além dos palcos, também se 
aventuraram no cinema, gravando 
o filme “Os três boiadeiros”, de 
Valdir Kapezky, em 1978. 

No ano 2000, o cantor Daniel 
gravou o álbum “Meu reino 
encantado”, que contou com 
partição especial de Pedro Bento 
e Zé da Estrada na interpretação 
da música “Mágoa de boiadeiro”. 
Essa canção fez parte da história 
do repertório de gravações da 
dupla, tendo sido composta por 
Índio Vago e Nonô Basílio.

Pedro Bento representou Porto 
Feliz ao longo da sua vida. Uma 
de suas canções chamada “Porto 
das Monções”, ele reverenciava a 
cidade. Importante ressaltar que a 
letra era marcada por um discurso 
fortemente caracterizada por uma 
historiografia tradicional, voltado 
a heroicização do movimento 
bandeirante e monçoeiro. Entre 
os versos, destaco: “Canoeiros, 
canoeiros/ Bandeirantes do 
sertão/ Porto Feliz das bandeiras/ 
De história e tradição. Nas 
margens do rio Tietê/ Logo após o 
paredão/ Nossa Senhora da Penha/ 
Protegia a povoação. Na sua 
igreja modesta/ Todo o povo em 
oração/ Abençoa os que partiam/
Lá pros confins do sertão.”

Lembro de ter escutado essa 
música quando criança. Meu avô 
materno, João Carlota, também 
artista e referência entre os 
cururueiros da região, tinha um 
pequeno LP, daqueles com duas 
músicas de cada lado. Uma das 
canções era essa. Em 2007 foi 
regravada pela dupla no CD “Sete 
Palavras”. Rememoro Pedro 
Bento no mês de aniversário de 
Porto Feliz como homenagem à 
cidade e ao seu ilustre artista.

Elton Ferreira, é Doutor em 
História (PUC-SP) e autor do 
livro: “Sonoridades caipiras na 
cidade”

Na parábola do grão 
de mostarda, Jesus 
está falando sobre o 
Reino de Deus. Ele 

compara o grão de mostarda, 
tão pequeno, a menor das 
sementes, com o início 
discreto do cristianismo.

Quando Jesus começou a 
anunciar o Reino de Deus, 
era algo ainda pequeno, 
regional, uma religião que 
estava começando. Porém, 
depois de divulgada, se tornou 
uma religião mundial, forte e 
relevante.

21. A PARÁBOLA DO GRÃO DE MOSTARDA
Série: COMOJESUS
Leitura: Marcos 4.30-32

Comece a anunciar o Reino. 
Faça como João Batista, faça 
como os profetas, comece 
pequeno, comece falando para 
uma pessoa, para doze, para 
setenta, e logo poderá falar 
para milhões.

Apenas comece, plante 
a pequena semente na boa 
terra dos corações. A minha 
dica de hoje é: COMECE JÁ!

Rafa e Ju

E dizia: A que assemelhare-mos o reino de Deus? ou com 
que parábola o representaremos? Marcos 4:30

Agentes de trânsito e GCMs realizam 
curso de atualização

A Secretaria de 
Segurança Pública 
realizou na última 
semana de outubro o 
curso de atualização de 
Agentes de Trânsito. 
O curso teve como 
objetivo buscar o 
aperfeiçoamento teórico 
e prático de todos 
os profissionais que 
executam atividades 
de fiscalização, 
operação e policiamento 
ostensivo de trânsito. 
O foco principal do 
treinamento foi capacitar 
os profissionais de 
fiscalização nas atuações 
que antes era de 
exclusividade estadual 
e agora passam a ser 
competência a todos 
municípios integrantes 
do Sistema Nacional de 
Trânsito (SNT).

Ilustração
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Campanha O Arauto

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição de julho deste ano, o Jornal O ARAUTO disponibiliza gratuitamente todos os 

meses uma página para divulgação das instituições filantrópicas da cidade. A instituição que 
quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. Faça um gesto de amor e seja 

um colaborador. Ajude as instituições filantrópicas do nosso município.   
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O vereador 
Luís 
Henrique 
Diniz (Dr. 
Diniz/União 
Brasil) 
esteve 
presente 
no evento e 
parabenizou 
os servidores 
públicos pela 
iniciativa  

Fotos: divulgação

Dr. Antônio Pires de Almeida e sua Família!

A foto que ilustra esta 
postagem mostra a 
tradicional família 
do ilustre médico e 

político porto-felicense Dr. An-
tônio Pires de Almeida. O Dr. 
Antoninho, como era popular-
mente conhecido, foi Prefeito 
do Município de Porto Feliz 
no período de 1952 a 1955, 
foi Vice-Prefeito Municipal e, 
também, Vereador junto à Câ-
mara Municipal desta cidade. 

Seu trabalho em favor da 
população, quer seja nas ativi-
dades políticas, quer seja como 
médico, é digno de eterno re-
conhecimento pela forma com 
que sempre atendeu a todos, 
indistintamente. O ilustre e 
saudoso médico jamais se im-
portou em saber se o paciente 
tinha ou não tinha condições 
de pagar pela consulta. Atendia 
àqueles que o procuravam de 
maneira inteiramente desinte-

ressada no sagrado exercício 
da medicina. O Consultório 
Médico do Dr. Antoninho era 
verdadeira bênção especial-
mente para os nossos irmãos 
menos favorecidos.

Formado em Medicina pela 
Faculdade Federal do Rio de 
Janeiro, o Dr. Antoninho clini-
cou em seu consultório locali-
zado na Rua Cândido Motta, 
esquina com a Rua Joaquim 
Agostinho Torres, em plena 
Barra Funda – o Bairro Poé-
tico de Porto Feliz! O ilustre 
médico também trabalhou por 
muitos anos no antigo Posto de 
Puericultura de Porto Feliz e no 
saudoso Hospital Dr. Bezerra 
de Menezes desta cidade. Por 
dedicar a sua vida, antes e aci-
ma de tudo a serviço da popula-
ção, o Dr. Antoninho tornou-se 
conhecido, carinhosamente, 
como o Pai dos Pobres.  

O ilustre médico e homem 

público nasceu em Porto Feliz 
no dia 13 de julho de 1902, fi-
lho do Cel. José Esmédio Paes 
de Almeida e da Sra. Benedita 
Pires de Almeida. Sua vida é 
um exemplo de dignidade na 
política e de amor ao próximo 
no exercício da sua sagrada 
profissão. O Dr. Antônio Pires 
de Almeida faleceu nesta cida-
de no dia 20 de maio de 1978, 
prestes a completar 76 anos de 
idade, quando ocupava o cargo 
de Vice-Prefeito Municipal na 
gestão do então Prefeito Luiz 
Alcalá. Seu corpo está sepulta-
do no Cemitério Municipal de 
Porto Feliz e sua imagem está 
perpetuada na lembrança e na 
gratidão de todos aqueles que 
tiveram a felicidade e a honra 
de conhece-lo. 

A clássica foto estampada 
nesta matéria mostra a família 
do Dr. Antoninho onde apare-
cem, em pé, da esquerda para 
a direita, o Dr. Afonso Celso 
Pires de Almeida, a Professora 
Maria Cecília Ferraz Pires de 
Almeida e o Professor José Sa-
lathiel Ferraz Pires de Almeida. 
Sentados estão Dona Clorinda 
Ferraz Pires de Almeida e o 
Dr. Antônio Pires de Almeida.  

O Dr. Antoninho tem o 
seu nome gravado na história 
da Terra das Monções, bem 
como em um Posto de Saúde 
da Família, localizado no Jar-
dim Excelsior e, também, em 
uma das principais avenidas 
desta cidade, como prova de 
reconhecimento e gratidão 
das autoridades e do povo de 
Porto Feliz. 

Salve Terra das Monções 
/ Tua gente varonil / Honrará 
tuas tradições / E a grandeza 
do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 
pesquisador 

Centenas de pessoas passaram pela 2ª Feira 
da Empregabilidade de Porto Feliz, nesta 
terça-feira (31 outubro), no Shopping Porto 
Miller Boulevard. De acordo com a Prefei-

tura, inúmeras já saíram da Feira contratadas. 
O evento, foi realizado pela Prefeitura de Porto 

Feliz, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, e reuniu diversos profissionais de Re-
cursos Humanos de mais de 25 empresas de Porto 
Feliz. Eles receberam currículos e auxiliaram os mu-
nícipes na recolocação profissional de quem busca 
por emprego. 

Além disso, o local contou também com stands de 
informações e matriculas para cursos de capacitação, 
auxílio na elaboração e impressão de currículos.

Feira da Empregabilidade 
atrai milhares de pessoas 

NÚMEROS DO CENSO 2022 - Em 2021, o salário médio 
mensal do porto-felicense era de 2.9 salários mínimos. A pro-
porção de pessoas ocupadas em relação à população total 
era de 30.7%. Na comparação com os outros municípios do 
estado, ocupava as posições 64 de 645 e 127 de 645, res-
pectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, 
ficava na posição 193 de 5570 e 483 de 5570, respectivamen-
te. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até 
meio salário mínimo por pessoa, tinha 30.3% da população 
nessas condições.



Página 7Jornal O ArautoOutubro de 2023

Colunistas 

Olá! Caros leitores, tudo 
bem? 

Na edição anterior 
falamos de nomes, 
o que dá muito 
o que falar, mas 

tem um assunto que está 
intimamente ligado ao nome 
e que não é de somenos 
importância e também 
mexe com todos nós, são 
as nossas origens, nossos 
antepassados. 

Quem aqui tem ainda a 
graça de ter avós? Imaginem 
conhecer os bisavós? E 
aqueles antepassados que 
vieram de navio para o 
Brasil? Como seria trocar 
idéias sobre as dificuldades 
e desafios ao deixar a Pátria 
e buscar sonhos, esperanças 
e um novo lar. 

Somos o resultado destes 
corajosos desbravadores, 
gente como a gente, 
com medos, incertezas e 
angústias, mas que tiveram 
muita coragem! 

Em nosso dia a dia 
aqui é uma satisfação 
encontrarmos um registro de 
algum antepassado querido. 

Todo e qualquer registro 
representa uma pessoa que 
foi o amor de alguém, e 
é com este respeito que 
fazemos as buscas. 

Busca é uma ato de 
localização de um registro, 
atualmente temos todo 
nosso acervo num índice 
nos sistemas, mas existem 
alguns casos que ainda nos 
levam a folhear os livros 
tentando encontrar alguém. 

O acervo de Porto Feliz 
data de 1889!!! Desde 
este ano registramos os 
nascimentos, casamentos e 
óbitos dos Portofelicenses. 

Às vezes a família 
não possui informação 
correta, os nomes eram 
“abrasileirados” e em cada 

registro grafados de um 
modo, o que dificulta a 
busca, mas é uma satisfação 
quando encontramos e a 
família consegue localizar 
seus patriarcas e matriarcas. 

A nossa origem está 
manuscrita nos nossos 
registros e é publicizada 
pelas certidões. 

As certidões são um 
recorte de uma vida que 
passou pelos nossos livros 
em algum momento. São 
gotas de vida que ficaram 
congeladas aqui conosco e 
que dividimos com vocês. 

O Cartório de Registro 
Civil – como já foi dito 
por aqui, é o Cartório da 
família, o Cartório da vida 
das pessoas, e por meio das 
certidões relatamos tudo isto 
para facilitar os processos 
de cidadania, viabilizar os 
casamentos, os negócios 
a atualização de todos os 
documentos: Rg, CPF, 
CNH, entre outros. 

Contem sempre conosco, 
a sua história é a nossa 
especialidade. 

Abraço. 

Até a próxima coluna.

Jane Maria Sibaldelli 
Romantini, é bacharel em 
Direito pela PUCCAMP 
(Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas), Pós 
Graduada em Direito Público 
pela Faculdade Damásio de 
Jesus – SP,  Registradora 
Civil de Porto Feliz,  recebeu 
delegação por meio do 4º. 
Concurso Público Extrajudicial 
do Estado de São Paulo em 2007

Cartório de Registro Civil

Não são raros os casos em 
que o consumidor se depa-
ra com compras não reco-
nhecidas na fatura do seu 

cartão, saques realizados em datas e 
horas improváveis ou mesmo notifi-
cações de compras inexistentes. Em 
qualquer das hipóteses, ao entrar em 
contato com o SAC, o consumidor 
obtém a informação de que o seu 
cartão de crédito foi clonado. Mas, e 
agora?

Inicialmente, destaca-se que tal si-
tuação não é incomum, uma vez que 
o cartão de crédito é uma das formas 
de pagamento eletrônico mais utiliza-
das atualmente. Além disso, no Bra-
sil, infelizmente, há elevado número 
de casos envolvendo vazamentos de 
dados.

A modalidade “crédito”, em sín-
tese, funciona como um empréstimo 
com um prazo para pagamento prees-
tabelecido pela instituição financeira. 
Alguns cartões, inclusive, possuem 
inúmeras vantagens e funcionalida-
des, sendo um ótimo aliado para os 
objetivos financeiros do consumidor.

As técnicas de clonagem de cartão 
de crédito, assim como outros golpes 
financeiros aplicados, são aprimora-
das ao longo do tempo e variam de 
acordo com o tipo de cartão da víti-
ma. As compras online, por exemplo, 
oferecem maiores riscos, embora te-
nham se tornado um hábito cada vez 
mais adotado pelos consumidores. 
Especialistas em fraudes cibernéti-
cas afirmam que os dados informa-
dos durante compras na internet são 
as principais portas de entrada para 
fraudes, por isso é recomendado o 
uso do cartão de crédito virtual a fim 
de evitar que seus dados sejam usa-
dos indevidamente.

No âmbito da responsabilidade, 

ressalta-se que o caso versa sobre 
relação de consumo, sendo ampara-
do pelo Código de Defesa do Consu-
midor (Lei nº 8.078/90), o qual trata 
especificamente das questões em que 
fornecedores e consumidores inte-
gram a relação jurídica. Além disso, 
nos termos da Súmula nº 297 do STJ: 
“O Código de Defesa do Consumidor 
é aplicável às instituições financei-
ras.”

Assim, não existindo dúvidas acer-
ca da aplicabilidade do CDC, eviden-
te que a presente hipótese é carac-
terizada como falha na prestação de 
serviço da instituição financeira emi-
tente do cartão de crédito. Isto, por-
que a instituição financeira deixou de 
conceder a segurança necessária para 
os seus produtos/serviços vendidos e, 
por esta razão, foi possível a clona-
gem do cartão por terceiro desconhe-
cido. Muitas vezes, a falha na presta-
ção de serviço também é corroborada 
diante da ineficiência da instituição 
financeira em solucionar a questão 
mesmo após o contato do consumi-
dor junto ao SAC. 

Entre as possíveis medidas a se-
rem adotadas caso o consumidor ob-
serve qualquer movimentação estra-
nha e desconfie de que o seu cartão 
de crédito foi clonado, estão: entrar 
em contato com o banco ou institui-
ção financeira e solicitar o imediato 
bloqueio ou cancelamento do cartão 
de crédito; registrar um Boletim de 
Ocorrência; e, pelas redes sociais, 
alertar possíveis contatos sobre o 
ocorrido, uma vez que os criminosos 
podem estar usando seus dados para 
cometer outras fraudes na internet.

Dra. Juliana, é Advogada, 
especialista em Direito Corporativo 
e Compliance, e Direito Processual 
Civil, pela Escola Paulista de 
Direito; graduada pela Puc-
Campinas

Cartão de Crédito Clonado. 
E agora?

POR 
JULIANA VALAITIS 
DE CARVALHO
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C
omo manda a tradição, 
a Câmara Municipal 
realzizou na noite da  
quinta-feira 5 de ou-
tubro a sessão solene 

em comemoração ao aniversário 
da cidade. A sessão marcou a 
abertura oficial da 68ª Semana 
das Monções.

A solenidade é marcada pela 
entrega dos títulos de cidadania 
horária às personalidades que 
se destacaram em 2023, além 
dos títulos de Policial Padrão aos 
policiais condecorados por suas 
respectivas corporações em vir-
tude do trabalho prestado à comu-
nidade. Também foram entregues 

os títulos de Policial Padrão.
Os policiais e agentes de se-

gurança de destaque do são es-
colhidos pelas corporações. Os 
cidadãos horários são indicados 
por um vereador que, na sessão 
solene, entrega o diploma a seu 
homenageado.

O presidente da Câmara, Pau-
lo Adriano Benedetti, compôs a 
mesa principal da Solenidade com 
o comandante da Estação de Bom-
beiros de Porto Feliz, 2º Tenente 
Jean Willian de Moraes Fonseca; 
secretário de Cultura, Esportes 
e Turismo, Bruno Mendonça 
Agostinho. o comandante da 4ª 
CIA PM de Porto Feliz, Capitão 

Raphael Pascoal Turri; o coman-
dante do Corpo de Bombeiros do 
Estado de SP – Estação Porto 
Feliz, 1º Sargento Alexandre de 
Souza Bueno; delegado titular 
de Polícia Civil de Porto Feliz, Dr. 
Raony de Brito Barbedo; diretor 
do Centro de Progressão Peniten-
ciária Dr. Walter Erwin Hoffgen, , 
Dr. Francisco Ricardo Pereira de 
Souza; o coordenador Municipal 
de Proteção e Defesa Civil, Mar-
celo dos Santos (representando o 
Secretário de Segurança Pública); 
o subcomandante da GCM, Edson 
Silva da Rocha (representando 
comandante da GCM,  Sidnei de 
Souza

Câmara realiza sessão solene em 
comemoração ao aniversário da cidade

LEI PAULO GUSTAVO - A Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo divulgou que a partir 
do dia 1º de novembro os projetos inscritos na Lei Paulo Gustavo deverão seguir realizando o 
cadastro municipal, conforme procedimento padrão. No entanto, caso o cadastro não tenha sido 
homologado e um número não tenha sido gerado até o momento da inscrição no projeto da LPG, é 
possível utilizar a informação “0000” ou “cadastro não homologado” no formulário de inscrição. 
A Prefeitura ressalta que durante o processo de avaliação será rigorosamente verificado se o 
artista realizou o cadastro dentro do prazo estipulado para as inscrições. Projetos cujos cadastros 
forem realizados posteriormente serão automaticamente desclassificados.

Câmara discute 
orçamento de R$ 507 
milhões para 2024

A Câmara Municipal realizou na 
segunda-feira, 30 de outubro, a 
Audiência Pública para discussão 
do Projeto de Lei nº 64/2023 – 
estima a receita e fixa a despesa 
do de Porto Feliz para o exercício 
de 2024. Após a realização 
da Audiência, será aberto, na 
próxima sessão ordinária, o prazo 
de dez dias para a apresentação 
de emendas ao projeto. Na 
sequência, o projeto de lei será 
encaminhado para a Comissão 
de Finanças e Orçamento para 
que a mesma elabore o Parecer 
e decida sobre as emendas. 
Todos os vereadores integrantes 
da Câmara compareceram 
à referida audiência. Na 
sequência, o assessor contábil 
da Câmara Municipal, Cláudio 
Domingues Vieira, analisou 
junto aos vereadores o projeto. 
O assessor contábil explanou 
estimativa da distribuição dos 
recursos em todos os órgãos 
públicos. De acordo com o 
assessor O Orçamento Geral 
para o exercício financeiro de 
2024 será de R$ 507.465.818,75. 
O valor será dividido entre a 
administração direta (no valor 
de R$ 426.437.725,00) e a 
administração indireta (no valor 
de R$ 81.028.093,75). A reserva 
de contingência prevista será 
no valor de R$23.601.112,75. 
No decorrer da reunião, o 
assessor contábil esclareceu as 
dúvidas dos vereadores presentes 
referentes ao Orçamento do 
Município, objeto da presente 
audiência.

Foto: Câmara

CATA TRECO - A Secretaria de Serviços Públicos segue realizando a operação Cata Treco. 
Essa iniciativa tem como objetivo impedir que materiais inservíveis como móveis velhos, uten-
sílios e eletrodomésticos quebrados sejam depositados em vias públicas. Nos próximos dias, os 
moradores dos bairros abaixo, deverão depositar - sem atrapalhar a passagem de pedestres - na 
calçada em frente à sua residência os materiais sem utilidade. A equipe da Secretaria de Serviços 
Públicos passará, a partir das 7h, nas ruas para recolher esses materiais. Não serão recolhidos 
entulhos e restos de construção. Confira a programação: Sábado (4 de novembro):  Rolando 
Giuli e Altos do Jequitibá / Segunda-feira (6 de novembro): Santa Elisa, Santa Rosa e Vila 
Progresso / Terça-feira (7 de novembro): Residencial Bepim, Jardim Belo Alto, Jardim Tendá e 
Lajeado / Quarta-feira (8 de novembro): Cidade Jardim, São Bento, Vila Angélica, Nova Ban-
deirantes e Bambú.


